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"Correio do Norte" e

que lhes têm sido
.. augurando-lhes

"Impressora Ouro Verde Ltda,", agradecendo O' 'apóio
dispensado, saúdam seus, amigos e favorecedores,"
FE.LIZ ,N AT,AL- e PR'OSPEE10, ANO 'NOV'O!

I
"

...

( Dezembro. A humanidade agita-se, alegre, porque se apro­
xima a data em que nasceu o Cordeiro de 'Deus.

Os bem aquinhoados. esboçam planos para engalanar as

moradias, adquirir objetos e .presentes para os rebentos. Os des­
favorecidos da fortuna sonham em menores proporções, fazendo
o possível para dar um pouco de contentamento aos filhos bem
amados. Embora lhes mingúe a bôlsa, não é menos intensa a

alegria 'dos simples e humildes.
'

O NATAL é a festa do coração, tanto do rico como do

pobre: Todos. se comprazem na lembrança de que (}i amor de
Jesus não tem fronteiras. Indistintamente, ELE visitou Zaqueu
na opulência mal havida e a viuva de Naim na desgraça. Co­

mensal de abastados fariseus' e publicanos, compartilhou o pão
dos pescadores pobresínhos,

I

Para .JESUS, só o mal inveterado contava desfavorável-
mente. Muitas vezes profligou, enérgico, como ra�, de víboras,
os hipócritas e os. corrúptos, de. íntimo endurecido. Todavia,
nunca deixou ao desamparo, os corações anciósos de reerguimento
e redenção como o de Magdalena. -".
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As lições de Jesus não se delustrarão. "O céu e a terra

'passarão, mas as minhas 'palavras não passarão'V'Esta máxima

'evangélica tem duplo sentido. Para, os engolfados nas passageiras
gloríolas do mundo, o coração está entesourado de impurezas,
para' os que já se libertaram do materialismo grosseiro.eêle está,
refeito de imperecedouras riquezas espirituais.

�

Respeitado por todos os povos, ainda mesmo pelos .que'
não se dizem cristãos, o nascimento de JESUS' é autêntico sím­
bolo da fraternidade universal. Nesse dia o espírito humano
recolhe-se para breves meditações. A conciência coletiva frui
uma paz desconhecida no resto do ano Todos' se genuflétern no

templo da alma, apaziguando por algumas horas, conflitos inte-

ríores. ",

E, o que se faz em tão curto
Á período, dilatar-se-á no

tempo, quando os .homens se convencerem de que não existe
outra supremacia além da que decorre da superioridade espiritual.
E que esta não se granjeia senão pela humildade e cooperação.
"Aquele que quizer ser o maior, seja servo dos seus irmãos".

Bem sabemos que a era da legítima fraternidade ainda
se encontra distante - o homem não _renunciará às, suas loucuras
senão após a catástrofe. O .signíficado do NATAL ainda é bem
diferente, no entretanto, tempos virão em que o NATAL, será ver-:
dadeiro NATAL, nascrmento de Jesus Cristo. Nessa época o res­

peito ao Senhor estender-se-á pelos 365 dias do ano, porque todos
terão como supremo alvo o· máximo mandamento, que resume a

Lei -e os Profétas» Amar a Deus acima de tôdas as coisas e ao

próximo como a si mesmo.

•

....1

Ano 11 Canoinhas, Santa Catarina, 22 de 'Óeze'mbro' de
'

1956 .-

rm�ri�tario: t C. ��.R�M��
CAIXA POSTAL, 2

Num�ro 430
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A "Dona Francisca" - Situa�ão', anterior;, 'e\advento
- dQ POE

projétos obteve-se considerável enquanto se concluem os estudos

progresso, prevendo-se para 1957, do-trecho Lençol-Pirabeiraba, já
grande volume de serviços, contratados e em execução.
As obras, de terraplanagem Entre Joinvile e São Francisco

entre Mafra e Rio Negrinho se e s t ii o em execução' 'serviços,
,.;-, " , ,

Inexistindo recursos que per- desenvolvem com' rapidez, De complementares de terraplana-
mitissem a extensão e o acele- fevereiro ii novembro foram gem Ei- revestimento "dós trechos
ramento dos serviços na medida

-, construidos' cêrca de 15 quilô- '. concluidos.no Govêrno -anterior.
das necessidades, os trabalhos . metros, a despeito da estação' ; A"�er�iços Aerofotogramétrí­
então iniciados, visavam, acer- chuvosa.' Os .empreíteíros da cos .Cruzeíro do Sul SIf).", oP--_'"
tadamente, atenuar o problema, obra aumentam, gradativamente ganização altamente especializa-
o que-se obteria com o ataque o equipamento em serviço. Até da, está procedendo ao�recob:rj­
frontal.a pontos críticos dá es- meados de 1957 -deverá ser e,n-,

. menta aérofotográfico de tôda a I
trada, 'tregueao tr�feg0J. todo o trecho ',região compreendida entre São li

entre as duas, cidades. Francisco e Pôrto União, afim 1Dentro dêsse espírito, deu-se '
, c ,'c ,

""

início, então, à construção de Enquanto se desenvolvem as .de, possíbílitar a obtenção de

1uma ponte de concreto armado, obras de terraplanagem, estão reconhecirrien�os gtie facilitem a
.

sôbre o Rio Timbó, no trecho em execução as pontes definiti-' elaboração deprcjetcs. Graças a '

Pôrto União - Canoinhas, onde vas, em concre�o armado: con� essa .ímportante providência de-
urna balsa de - diminuta capaci- térmirrada pela" clarivídêncía e

dade de carga e precárias con-. .dinamísmo do Governador Jorge
díções opunha dificuldades ao' - Lacerda, 'obteremos i estudos, e

tráfego; sôbre o Rio Canoinhas, projetos mais perfeitos,' em me-

nas pr'oxímidades da cidade -do
>

nor eSp8.ÇO de tempo e a preço
mesmo nome, foi construída urna muito'; reduzidos, prevendo-se,
ponte de concreto ,armado em também, .sensivel economia nos

substituição a outra de madeira custos,das obras assim estudadas.

que ameaçava ruir. entre Canoi­
nhas e Mafra foi resolvido o

problema de revestimento, veri­
ficando-se, ainda, o início da
construção de uma ponte de
concreto armado' sôbre o Rio
São João, ponto crítico na liga­
ção entre &S duas cidades, de
vez que enchentes periódicas
atingiam o leito da estrada e

cobriam a velha ponte de ma­
deira acarretando a total para­
lização do tráfego, como ocorreu

, pôr três vezes no ano de 1954.

No Govêrno do Senhor Iríneu
Bornhausen foram tomadas (as

primeiras providências objeti­
vando a modernização da Estrada
Pôrto União-São' Francisco.

,

cluíu-se, em 40 dias, a ponte"
sôbre o Rio da Lança, com .27
'metros de vão; está em' execu­

ção a ponte sôbre o Rio d'Areia,
também denominado Rio Negri­
nho, com 55. metros 'de vão; "

será alargada a ponte sôbre o

Rio Preto; o DER está projetan­
do as pontes sôbre o RIo dos
Bugres e Rio Neg::-in�? (II) . .': '\
Paralelamente ao desenvolvi-

\

menta das obras de terraplana-
'

g},lm e à construção de 'pontes'
definitivas; .será atacado em ja- ,

neiro 'de 1957 o revestimento
'dos trechos concluidos.: O DER
está promovendo a aquisição de
britadores de grande capacidade
e de perfuratrizes a serem em­

pregadas nessa tarefa. �orarri
adquiridos à Fábrica Nacional
de Motores, diretamente, 'sem

interferência dos distribuidores;
gozando de vantagens especiais
só oferecidas à entidades estatais
cinco caminhões FNM, .de gran­
de capacidade, a serem emprega- .

dos no
I

revestimento da' "Daná

E não se resumiram ás pontes
e ao revestimento as providên­
cias tomadas no Govêrno ante­
rior. Os trechos Mafra-Lençol e
Joínvile-São Francísco foram to­
talmente estudados e projetados
dentro de normas técnicas .atuais.

Entre Joinvile e São Francisco;"
onde o tráfego é mais intenso
e pesado, foram realizadas im­

portantes obras de terraplanagem
e concluidas extensas variantes;
o trecho Mafra-Rio Negrinho,
d e planta deficiente e perfil
antiquado, revestido com pedras
marroadas, se constituia nomaior
obstáculo ao tráfego entre /0

Planalto e o Litoral, pelo' ver­
dadeiro pavor que incutia aos

motoristas, 'merecendo, portanto
primazia na ordem' de execução
dos trabalhos; principiada em

1953 a construção da nova ro­

dovia entre às duas importantes
cidades, em janeiro) de 1956, ao

findar-se o mandato do Senhor
Irineu Bornhausen, estavam cón­
cluidos cêrca de 12 quilômetros.
Decorridos dez mêses de vi­

gência do Plano de Obras e

vencida a etapa inicial de pro­
gramações, ajustamento à nova

fase, elaboração de estudos e

Francisca".

Será aberta nova frente de
trabalho, visando o início i ime­
diato das obras de terraplanagem
entre Rio Negrinho e Lençol,

;;'-,

O primeiro mandatário do po­
vo catarinense, antes da conclu­

são+do seu período: de . Govêrno
entregará .ao tráfego, completa­
mente remodelada, 'de São Fran­
cisco a Porto União, a rodovia

recla�ada pelo desenvolvimento
do.:-"�orte. do Estado. O senhor
Jorge. Lacerda e à sua ,'equipe
de'. colaboradores devem e pres­
tarão ; êste serviço ao povo de

I

Santa: Catarina.

.I.THASS SELEI\t1E'
, Registramos 'com imenso pra­
zer o aniversário a 26 do cor­

rente/do esforçado gerente deste

jornal e da Impr.. Ouro 'Verde
Ltdà.; ITHASS SELEME que,

graça� .à sua larguêsa
'. de vistas,

arribas, os orgãos hoje . podem
ufanár-se de estar devidamente
integrados no :conceito dó povo
de Canoinhas. Controlador da
parte.interna do jornal, adminis­
trador da Impressora, devemos a

Ithass Seleme todo o nosso su­

cesso; e assiduidade.
. À medida que o 'progresso

vai avançando, geralmente va­

mos .esquecêndo os .seus patro­
'cinadores; as normas que ser­

viram de base para a' .evolução
são conservadas: como' relíquias.
Correio do Norte e Impressora
Ouro Verde, devem o excelente
conceito que desfrutam perante
seus- anunciantes, assinantes e

favorecedores, a Ithass Seleme,
e seriamos injustos se não re­

conhecessemos nele Q alicerce
principal do nosso desenvolvi­
mento.

.

N6s da Direção e todo o pes­
soal das oficinas, pedimos a Deus I I
pela sua saúde e felicidade. li

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO DO. NORTE

Motores DIESEL estacionários, marca "MWM"

resfriado por. água, verticais, 4 tempos com

equipamento standart de 1-2-3 e 4 cilindros,
resfriamento por termosifon ou por radiador e

ventilador, utilizados para pequenas e grandes
indústrias, acoplamento em geradores

oferece a firma
Â

J. CORTE
Rua Vidal Ramos, 701 - Caixa Postal, 76

CANOINHAS .: 8TA. CATARINA 4

o seu ródio do futuro •••
está �qUi, HOJE!

Mod. BR 639-"- - 7 válvulas "NovaI", ôlho magico, estágio
'de rádto-rrequêncía; 6 faixas de ondas ampliadas, alto-falan­
te Super M de 8" com tomada suplementar, 2 contrôles de

� tonalídade Independentés, tomada e chave de "pick-up",
funcionamento em 90 até 220 volts AC, mostrador com pon­

teiros. luxuosa caixa de madeira. Dimensões: 60x39x23 em.

PHILIPS
"o
com a nova

técnica

III
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III
m
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Revendedor Autorizado

LOJAS UNIDAS LTDA.
Rua Caetano Costa, 553

CANOINHAS - Santa Catariná

!=!i=;::!;==
DP-TV··4 67-P

\

[ Para seu Automovel ou Caminhão"

. �nfas Sherwin:: .1l01lial11s
\

.

Revendedores autorizado�

asa smalte
59'*'''& A...e MM

At'enção IA Fabrica Glória oferece ao povo de Canoinhas

Roupas prontas e sob-medida Casemiras, Linhos, Tro­
picais, das mais variadas côres e dos melhores padrões.

j' Agente para os municípios de Canoinhas e Pa-

panduva Estefano Bedritchuk - Rua Paula Pereira
N.? 872. J

'
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E PO BO!?lJADO "

, UM PRAZEI(

" I
I

22-12-1956

UM 'PRESENTE
,

� INESQUECIVELf...
Nêste NATAL, dê à sua MÃE, ESPOSA OU

NOIVA, uma máquina de costura RENNER

um presente útil e inesquecível.
\

A' vista ou em suaves prestações mensais n�

Casa Perel·ra Rua Getúlio

Vargas, 882

Registro (_�i v iI
Maria Góss Glinski, Oficial do

Registro Civil do Distrito de
Paula Pereira, Comarca de Ca­

ncinhas, Estado de Santa Ca­
tarina.

Faço ciente a quem interessar

possa. que estão preparando- se
pará casar em meu cartório,
Osvaldo d'Oliveira e Elsa Sa­
fanelli. Ele, solteiro,

. operário,
natural e residente dêste Dis­
trito, onde nasceu a 6 de Ju­
nho de 'de 1934, filho de Fran­
cisco Augusto de Oliveira e de

Apolonia Travinski residentes
neste Distrito. Ela, solteira,

, natural de Braço Direito Mu­

nicípio de Itajaí dêste Estado,
onde nasceu a 16 de Abril de
1938, filha de Marcos Safenelli

/'
e de Adelia Avelina Marangoni,
residentes neste Distrito.

Quem souber de algum im­

pedimento deve acusar na forma
da Lei.

Paula Pereira, 1. de Dezem­
bro de 1956.

Maria Góss Glinski.

Oficial do Registro Civil.

João Augusto Brauhardt, Es­
crivão de Paz e Oficial do Re­

gistro Civil do Distrito de Fe­

lipe Schrnidt.:Município e Co­
marca de Canoinhas.
Faz saber que pretendem ca­

sar: Alfredo Rocha e Florisbela

Fagundes Schier.· Ele, natural
dêste Estado, nascido em Rio
dos Pardos no dia 5 de Março
de 1926, operário, solteiro, filho
ilegítimo de Francisco Rocha e

de Dona Francelina Luiza de
Lima, domiciliados e resi�entes
em Valinhos, dêste Distrito. Ela,
natural dêste Estado, nascida
em Rio Preto no dia 21 de Ju­
lho de 1928, doméstica, solteira;"
filha ilegítima de Antonio Fa- . P . 1.000 H. P.

gundes da Silva e de Dona Consumo específico. 180 g/HP h - 244 g/kwh
Maria Schier, domiciliados e re- Produção diária:
sídentes em Valinhos dêste Dis- H P 36 KW F C 05P • 1.000·. .

- 7 . .• ,

trito. P/médio - 736 x 0.5 - 368 KW

Apresentaram os documentos Produção diária . 368 x 24 - 8.860 kwh/dia
exigidos pelo Código Civil art. Consumo de ôleo - 8860 x 0

••
244 - 2.160 kg/dia

180. Si alguém' tiver conheci- Consumo de óleo - 2160 •

20.1,690 • 2.400 litros/diamenta de existir algum írnpe- óleo
dimento legal, acuse-o para fins
de direito. E para constar e

chegar êste 80 conhecimento de
todos lavrei o presente que se­

rá afixado no lugar de costume
, e publicado no Jornal "Correio
do Norte" da Cidade de Ca.
noinhas.

Felipe Schmidt, '1 de Dezem­
bro de t.956.

João Augusto. Brauhardt
Oficial do Registro Civil.

Rádios

.Telefunken
revendedores autorizados

CASA ERLITA

ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO DE: ENERGIA �LÉTRICA

ESTUDO
da recuperação das caldeiras \de'Tres Barras

1

Existe em Três Barras um grupo de caldeiras que data de
1910. Esaaa caldeiras atualmente estão abándonadas. Eram alimenta­
das a lenha e forneciam energia para acionar uma fábrica de bene-
ficiamento de madeira.

'

. O consumo de lenha era de 3ó m3 por dia. .

Será feito aquÍ um estudo econômico da recuperação dessas
caldeiras modificando-as para serem alimentadas a óleo diesel.

,.
.

Instalações:
a). Caldeiras: b) Máquinas:

10 caldeiras de 175 HP" cada. 1 de 1050 HP.
Pressão • 7,7 (kg.fcm2) 1 de 450 HP.

Faremos estudo para aproveitamento da máquina de 1050 HP.

Cálculo do consumo de óleo diesel e de lenha
P • 1.000 H. P.
Rend.• 0,14 (tend. total)
Pt - P 1000

-_ - 7,150 H. P.
Rend. \ 0,14

(a ser fornecida pelo oombustivel)
F. C.. 0,5
Pot. média fornecida pelo combustivel • 7.150 x 0,5 . 3.575 x H. P.
Pot. média fornecida pelo comhustivel v 3.575 x- 0,736 • 2.640 KW
Produção diária -. 2.640 x 24 . 63.200

kwb/dia (fornecida pelo combustivel)
1 cal•• _1_ k h

860
w

Prod. diária . 63.200 x 860 - 54.300.000

cal/dia (fornecida pelo combustivel)
Consumo de óleo

1. kg. de 6IElO diese fornece - 10.00,0 cal.,
Consumo > 54.300.000

• 5 430 kg/di
10.000

. ." la

Consumo. 5.430 5 4.30
_ 6' 020 n /d'

óleo 0,9.
. 1 ros la

'f!'. I

",

Consumo de lenha
\Poder calorífico da madeira - 3.500 cal/kg.
'Consumo. 54.300 000

• 15.500 kg.
3.500

\

1 m3 de lenha • 500 kg.
Consumo • 15.500

• 31 3/d'
. 500

m la

Consumo de óleo, para um Grupo . Diesel .Geradoe
da mesma potência.

Supondo:
Teremos:

Comparação dos resultados obtidos:
1) Caldeira:

Consumo de' 61eo diesel - 6.020 litros!dia
Consumo de lenha - 31 m3/dia

2) Grupo Diesel elétrico:
Consumo de óleo • 2.400 litros/dia

Observando os valores acima, verificamos a grande dispari­
dade entre o consumo de óleo p/caldeira e para Grupo Diesel.

.

Se ao invês de recuperarmos as caldeiras, usarmos um Grupo
Diesel Elétrico com a mesma potência, teremos uma econômia de

3.620 litros de óleo por dia, o que representa Cr$ 6.880,00 por dia,
ou Cr$ 2470.000,00 por ano.

Essa cifra nos mostra que não devemos recuperar as caldeiras
de Três Barras, pois se montarmos Grupos Diesel de igual potência,
teremos em poucos anos, êsses grupos pagos, sômente pela econômia
do óleo.

Florianôpolis, 30 tle Outubro de 1956

Jayme Antunes Teixeira - Eng. Mec. ",Eletricista da C. E. K

Leonid Suchorecki _ Eng. Hesp.: pela Secção Eletrotêcnica

i!
f .
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o Presidente ',da Câmara e o

futuromunicípio de Três Barras
A;LFREDO GARCINDO

\ _"
'

,

Não ..é meu propósito formar nma discussão com Generoso
de Almeida Prohrnann, principalmente através das colunas dêsté
jornal, quando os nossos leitores esperam coisa útil f' proveitosa,
que possam extrair alguns . minutos de suas atividades, para
dedicá-los à leitura, Porém" diante de sua explicação, no jornal'
"Barriga Verde" de domingo ultimo, onde êle, descamba para o

terreno do ataque pessoal e faz questão, de assinar como Presi­
dente do nosso Legislativo, do .qual faço parte como Vereador,
passo a fazer um rápido comentário de síÍa atuação no caso do

projéto de lei' que encaminhei a Câmara de Vereadóres, tornando
Três Barras município.·

.
Generoso falou, finalmente. Estranhei, .devo confessar, ter

êle usado, as" colunas de um jcrnal, assinando o seu nome, prin­
cipalmente êle que pouco tem falado desde que assumiu a ve�
reança, O pouco que falou, {alou mal. Nunca se ouviu a sua voz;
em benefício de algo que pudéssemos dizer que fôsse do interesse
de Canoinhas. Analisemos friamente o!' fatos:- analisemos sua

atuação como Vereador, defensor do povo <iJe o elegeu, princi­
palmente do povo de' Três Barras que" confiou nele e não no'

partido. polítíco.-
Tomei a meu' cargo, posso assim,dizer, a' iniciativa de,

apresentar a Câmara de Vereadores, um' projéto de lei, criando
"o Município de Três Barras, li pedido de uma Comissão de ho­
mens dignos, representantes de. povo daquele Distrito, pois não

r me considero Vereador apenas ',de Canoinhas e sim do Município'
de Canoinhas, Quem reside a bastante 'tempo em,Três Barras,
sabe perfeitamente que a Comissão não era composta somente
de 'homens de uma corrente política e/que, a aspiração de tornar.
Três Barras independente, vem de muitos anos. atrás, quando eu

nem Generoso pensávamos em sermos vereadores. Se é como êle '

diz: que reside a "tanto tempo ern 'I'rês Barras, .deve usar franqueza
e lealdade e contestar esta .afitmatíva. Também êle desejava que
o seu Distrito se tornasse independente de Cancínhas.

"Eleito em 195�, Vereador pelo PSD, durante 2 sua cam­

panha, prarneteu mil e uma coisa aos seus eleitores, comprcme­
tendo-se á trabalhar pelo Dístrito que o elegeu. 'Escolhido como

"testa de ferro", para Presidente da Câmara. dos Vereadores,-pelo
PTB x PSD, foi colocado na cadeira" mais alta, 'para desempatar
exclusivamente. Manobrado do' Plenário por Haraldo Ferreira e

atento aos ólhares de Ney Pacheco de Miranda' Lima, tôda vez

qué era preciso desempatar, não atendia a vo(-. de sua concíêncía,
· nem fazia esfôrço de imaginação nem de idéia. Esquecia comple­
tamente a dignidade do cargo' que ocupava. Foi e continúa sendo
um instrumento nas mãos dos maiorais aliancistas que o colo-c
cararn dentro de uma camisa de fôrça, sufoéa'n'do-Ihe os ditames
de sua vontade. Submeteram-no à choques elétricos, m�tand6 a

.sua personalidade, Bastava Generoso encontrar-se em dúvidas, ia.
de Haroldo' 'Ferreira um elogio' sercástíco e um sorriso amarelo
de Ney Pacheco, para êle, gaguejando, dizer que votava contra
todo e qualquer projeto de le'r, de i6teresse geral: Demonstrou e

demonstra Generoso, não conhecer à legítima autoridade do seu
,

cargo. Um Presidente seja do que Fór, cumpre com' o seudever.
Age como tem de agir-e reage-como tem I de reagir.' O que lhe
cabe é .ter- o' 'discernimento: necessário para não confundir as'

'cbi�as e não misturar suas -reações naturais com aquelas outras
. que o cargo lhe impõe. ,O Presiderrte Generoso nunca fez isso,

,

Quando um consideravel número de eleitores esperava de
Generoso A: Prohrnann, sua riianifestação favorável Em .tudo que'

r"
fosse do

. interêsse da coletívídade, ele- atendendo apenas o seu

pernostícísmo' ou preocupação de brilhar, outras "ocasiões deixou­
se influenciar pela argumentação. partidáría .de seus aliados, me­

nospresando os que nele. confiaram os votos; os que o elegerpm
,V;�reador. Na última votaç�o que poderia emancipar.Tres Bar�as,
não tevo 'o mínimo de ,elegancia' para com o povo que "ei0 as­

sistir a sessão. Sua 9brigaçãú, ..como representante do Distrito, era
,

dar pessoalmente suas exp!içações porque estava contra o aludido

pr0jeto de' lei. Não fez nada disso, Não teve consideração com o

povo que se locomeu de Três: Barras, vindo a Canoinhas para
ouvir os ,debates da crlàção do,AV1unicípio. Cabía a Generoso A.
Prohmann comI) ,presidente que diz ser, enfrentar com ombridade\

'.
a sit,uaçao, e demonstrar educaçã'o política, porque os que vietam
"a' CanoinQas, na spa maioria' vqtarám nele para representante rio '

'�istrito, Agora com a recente decisão do Supremo Tribnnal Fe-
· dera I, ilão havendo necessddade da apro",ação da Câmara de Ve­
réadores para criar o Município, cabendo à Assembléia LegIslativa
tomar tal decisão, desacreditado perante os amigos, apresenta
excUsas esfarrapadas" chamando-me de "sapo" (a semelhança: não'
é mera coin'cidencia) e de espectro (condiz com a minha magreza

·
e seria 'imprudente usar o mesmo termo para com ele), assina',

! vaidosamente o que escreveu, como Presidente do Legislativo de

Chnoinhas, sem conhecer as verdadeiras funções de Presidente.

S� sou avêsso ao progresso de Canoinhas, como GenerGso
diz, as atírs das sessões estão arquivadas na Câmera. Os seus

'amigos a quem ele escreve, desculpaldo-se pela não aprovação
do projeto de lei, devem êonhecer a verdade ,e analisar a razão
pelo senso da realidade.

Creio finalmente, que Ge'heroro A. Prohmann perdeu uma

ótima oportunidade de fícar calado. Não basta ter a confiança
do povo - é preciso merecer a confiança do pov.<?, zelando _e

cuidando de seus interesses, acima de compromissos part\dários.
·
Genetoso após eleito, até esta data, ainda não ergueu a sua voz

.

,
nem retribuiu uma unica parcela eos compromissos que firmou
com o povo dE: Tres Barras,

.

Não é 'argumento, Qeneroso, residir num local, indo. diá­
i riamente de casa para o trabalho e do trabalho para casa. É dever

.

�e' todo cidadão, Quando se tem um cargo .' eletivo, até o seu

término, está-se ligado aos interesses do povo. Será qUt você tem

,correspondido a esse cargo? Você t�ve uma oportunidade e pre­
'feríu atender o compromisso partidário, O povo de Três Barras
sabe disso e respondera na ocasião oportuna, qual de nós.é o

avêsso ao progresso de Canoinhas. Coloque a razão no sen devido
lugar e analise melhor os fatos. Pense e ml:dite.

;r,

.� ,

. �. ,

J

Aviso

Esses pagamentos serão feitos
'em começo de Janeiro entrante.

JOÃO BELEM FERNANDES
Agente.

AGRADECIMENTO
", ,

'A Direção' da Escola Normal-
Sagrado Coração de Jesus, vem,
mui sensibilizada, agradecer a

.gentíleza do Rotary Club, em

.ofertar presentes ao,s nossos

'queridos alunos que maiss se

'esforçaram' nos seus estudos,
obtendo as melhores médias.

Da mesma' forma agradece­
mos � Ernprezs União Catari­
nense o gesto magnânimo, ofer­

.

tàndo '

passàgern á Curitiba a

aluno 'que se destacou pela apli­
cação e dedicação ao estudo
'durante o ano .letivo,

Deus abençõe a todos esses

,benfeitores, proporcíonando-Ihes
abundantes, graças de N,atal e:

f.. tio Novo.
'Madre MARIA ALBERTINA'

"

Superiora,

I

Cartões de
eoxs FESTAS

Dos nossos presados assinan-:
-tes e amigos Srs+, Wíegando
Stein - Gustavo' Maes eClotardo
Stratmann,

.

recebemos, .Iíndos
cartões de Boas. Festas, e Feliz
Ano Novo, que agradecemos e

retribuímos.' .,.:
'

,Tambem' das" firmas - Cia:
Melhoramentos de São Paulo ..

Transportadora Wolfram - In­
dustrias de Madeíra.Zaníolo SIA,
Cia. T, Janér Indústria e\Comér­
cio; Cromocart S, A., Editora
Vecchi Ltda., Banco Indústria e I

Comércio Sta. Catarina, Irmãos
Zugmann, Impressora Ipíranga
Ltda., Moinhos' Rio Grandense
e Espolio Emiliano A. Seleme.

Nossos agradecimentos, for­
mulando à todos, um felícíssi­
mo Natal. é um Ano Novo re­

pl;eto de venturas,

Calendários para 1957
Recebemos 'e agradecemos,

luxuosos .calendários das firmas:,
Casa Erlita - Comércio é, lridús�
iria Germano Stt�in S A. - João
Seleme e Bar:.i1io Hume:lhu.::k
& Cia, Ltda,

Dr. \Tadeu. Brenny, '

Vem de concluir com brilhan­
tismo, 'curso' ria Faculdade de
Medicina do Paraná" na turma
turma de 1956, o br. Tadeu
Breny, filno 'do casal José Breny,
atualmente. residindo em' Curi­
tiba.
Ao jovem médico que nasceu

em Ganoinhas,' apresentamos
nossos efusivos parabens."e votos,
de feliz êxitp na espinhosa mis­
são que escolheu.'

,
Contador Zeno

Víctor Wojciechowski
Diplomou· se dia 19 do, cor­

rente, pelo Instituto l(olber de
Curitiba" turma ,"Professor AI­

bE;!rto Lacombe", nosso amigo e

as:sinanta Z�no ,Vitctor Wojcie­
chowski.
1;.,' ,
..

!Agradeeemos o amavel con-

vite e enviamos nossos sincerós
cumprimentos.
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PAI
S. Nicolau como bíspo.- com bá- ,

culo, entrando nas casas onde
'havia crianças, mandando-as
rezar, perguntando-lhes o cate­
cismo e dava para as boas cri­
anças um presente e para as

mal comportadas uma vara. As
vezes era acompanhado por um
servo que sé chamava em certas

regiões, Ruprecht e em outras

Crampo. Desta figura originou­
se o que poje chamamos Papai'
Noel.

-Entr'ada triunfal

Papai Noel
do

O Snr.' Agente Postal Tele­

.gráfíco desta cidade, comunica
que para o próximo ano, serão
cobrados os preços abaixo dis­

criminados, para, assinaturas de".
Caixas' Postais e Registros de

,

Endereços"Telegráficos, confor­
.me tarifas em', vigôr:
.Asssínaturas de Caixas - ano

pc-s 480,00;" Enderêços Telegrá-
"fícos .. arío- - c:r::� �60,00. "

Papai 'Noel, bela figura hoje
tão predominante, tem uma his.
tória de muitos séculos. Não era

a figura predominante dos an­

tigos tempos.' mas era o servo

que acompanhava o Santo Bispo
NICOLAU nas suas visitas do

Advento, que distribuía os pre­
sentes,

.

e, as vezes, ministrava
os castigos. Ele cuidava do bur­
rinho de S. Nicolau. Este santo
foi considerado já no século VI
comei grande benfeitor e amigo
das crianças na Igreja Grega.
Quando os seus restos, em 1807,
foram

. transportados de Myra
(onde êle era bispo) para Bari
a veneração dele e as inúmeras
lendas penetraram no Ocidente.
.Na Normandia, norte da França,
desenvolveu-se, nos tempos me­

dievais uma visita simbólica do
Santo nos lares, para instruir as

crianças sôbre o Natal e as ver­

dades básicas da religião. Este
costume ainda hoje existe no

norte da França, na
_ Bélgica,

Holanda, Alemanha e Suiça.

Em nossa cidade amanhã, dia
23 de Dezembro de 1956 as 2
horas da tarde.

\',
Pôr iniciativa do esforçado

Leopoldo Heimbeck, dirigente e

al�a da Hora} Cultura Alemã,
com a grande colaboração da
Rádio Canc.inhas, na pessoa po­
pular de Artur Curt Mende, vai
ser proporcionado ao mudo in­
fantil de nossa cidade as' festas
de São Nicolau.Depois do escurecer aparecia

,as vezes a.ccavalo, as vezes nu­

ma carroça alguém vestido de (conclue 'na 4.8 página) <,

Cumprimenta . seus amigos
um feliz N A,T A;L e um

venturas e

Cine Teatro

'AL'FREDO, PAUL
e fregueses, augurando-lhes
A N O N O V O repleto de
felicidades .. .,

'I . --------------_�,_F--.�

(I

APRESENTA:
HOJE - ás 20,15 horas

\

PINOCHIO -

do

DOM'INGO'
PINOCHIO

Vera
•••.>

Cruz
• Impróprio até 14 arios

em technícolor,
famoso produtor Walt Disney

ás 14 horas

em technícolor

Censurn Livre
'

em Cinemascope da M. G. M., tendo como principais
artros James Cagney e Doris Day

.

TERÇA-FEIRA - dia 25 - às 14.horas • Censura livre

AMA�ME OU ESQUECE�ME

DOMINGO
• �s 17 horas
- as 20,15 hrs.

'.A'MA�M E Q,U

Censura livre
Impróprio até 14 anos

ESQUECE-ME

TERÇA-FEIRA
• às 17 horas "Censura livre
- às 20,15 horas

-

Imp. até 14 anos

DANÇANDO NAS NUVENS
,

em Cinemasc@pe,
com Gene· Kelly Dan Darley e Cid Charisse

QUARTA-FEIRA. dia 26 - ás 14 horas .;, Censura livre

'DANÇANDO'NAS NUY�NS
.

em CINEMASCOPE
'

MACHADO SANGRENTO
em TECHNICOLOR
-----,-

3a. e 4a. FEIRA � ás 20,15 horas - Impr. até 14 anoS

Um Homem e Dez Destinos
, I

cl William Holden, June Allyson, Wàlter Pidgeun e outros
-----

NOTA: Segunda-Feira não haverá sessão.
Chamamos atenção aos nossos habitué�s., para> o

horário em que será exibido o grandioso filme ULYSSES.
Dia 30 - ás 20,15 horas - Impróprio até 14 anos

Dia 31 - ás 20,15 horas - Impróprio até 14 anos
/Dia l° de Janeiro' ás 14 �horas Censura livre

ás 17 horas Censura livre
ás 20,15 horas Imp. até' 14 anos última exibição-- .

DIA 26
ás 17 horas
�s �O,15 horas

'_'� \

Censura livre
Imp�óprio até 14 anos

4 ,A,DW;. ,
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V I D, R A ç A R I A
VICTOR TO,MASCH'ITZ

Rua Paula Pereira, 828 - Canoinhas
Em frente a firma IRMÃOS TREVISANI LTDA.

Quadros, Molduras, Vidros, Espelhos, Estampas, guarnições
para banheiro, etc ... Pequenos concertos a domicilio.

Variado sortimento de artigos para presentes.
Colocação de vidros em geral

o- Melhor Amigo
Para o desenvolvimento dos seus negócios, é a sua máquina de
escritório, Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio .da

produção e satisfação .no seu manejo.

Indicação do Atelier de Mecanografia
de ERNST REIMER
Técnico Mccanógrafo

Praça Lauro Müller, 132 .-. Canoinhas

Encarregase de consertos, reformas e limpeza de Máquinas de
Escrever, Somar, Ca lcular ,. Registradoras, etc.

Compra e venda de Máquinas novas" usadas e reformadas
,

Age, Quod ÀglS
Este é o lema usado pela TRI­

BUNA ESTUDANTIL órgão fun­
dado por uma plêiade de alunõs
que cursaram escolas secundarias
na capital parsnaense,

JOCALACO foram agraçiadoa
'com um dos números dêste jornal
que comprova a inteligêucia de
jóvens estudantes que procuram
melhorar suas intelectualidades na

terra dos' pinheirais.
Canoinhas também tem um

. seu filho que coladora com .8 Tri­
buna Estudantil é êle Hilton
Ritzmann e particularmente um

grande amigo de JOCALACO.

na 5a. página uma erônicaescrita
pelo n08SO conterrâneo Hilton
Hitzmann dando suas opiniões sô­
bre a Argentina quando de seu

passeio naquele país vizinho.

Hoje reservamos um espaço
nesta coluna

.

para transcrever o

artigo acima citado.

Antes porém queremós expressar
,

1i0S diretores e colaboradores da
TRIBUNA ESTUDANTIL os

nossos votos de amplos 'sucessos
com seu jornal colocando-nos aqui
na priuceza do planalto a inteira
disposição de nossos prezados ami­
gos, pois procuramos "Fazer berrl
o que Fazemos": (AGE, QUOD
AGIS). JOCALACO

Lendo as crônicas da Tribuna
em sua terceira edição deparamos

Visão panorâmica da Argentina - O que o turista
.

não poderá deixar de ver na terra de San Martin
o� 'Como todos sabem, ou pelo me- do mundo. Pode-se mesmo .dizer
nos deverlaía saber, a Argentina que o Teatro Colon com sua fama
é um país ,,!I!Jtuado no I, extremo universal é' o templo da arte lírica.
meridional da'América do Sul.icom Como o Scala de Milão, Covent
aproximadamente 17,500.000 ha- Garden de Londres. Ópera de Paris

, hitantes e 2.800.000 kma.z e teu- o Colon outorga e confirma a fama
do ainda uma pequena parte da dos intérpretes líricos: Não há
Antártida concertista que haja cumprido sua

Faz divisa com o Uruguai. Pa- rota artística se não tiver atuado
raguai, Brasil. Bolivia e Chile. E' nêste teatro.

'

o segundo país da América do Sul A poucos quilômetros de Buenos
em 'tamanho' e população, poré�. Aires, temos a cidade de Lujan
supera a todos, o� outros em agrr- que quebra 8 monotonia dos vas­

cultura e pecuarra, tos campos que caracteriza esta

Sua capital, Bnenos Aires, 'com região do país. aí encontramos a

mais ou/menos 4.000,000 de! habi- Basílica de Lujan, célebre por sua

tàntee.iê o centro turístico do país. grandiosidade e beleza e que tlim­

Isto para não falar de suas pro- bêm deve ser visitada por todos
víncías que .são pontos de turismo. que para lá forem. I

Entr� tadas' as' provincias se l!ma �oisa i.nter�ssante e .�té
destaca a de Bariloche, que é cha- m_(1)ta..� veze� dlvertId�.,que aliás,
mada de «Pequena Suiça» por n.ao ha aqui no �rasll e o conhe­

suas belezas naturais seus lagos e
CImento Metropolitano, ou melhor

suas montanhas gelad�B, que fazem «�etr?»: E' o m�io de transpor�e
divisa com o Chile E' em Bari- mais rápido e mais barato que há.

loche que se dispu�am os campe-
E . nem �ssim .� tran�porte de

onatos argentinos de Ski e é para
. Buenos AIres esta solucionado.

lá que se dirigem a maior parte ,Imitando a quasi totalidade dos
dos turistas brasileiros e europeus países centro e sul americanos, a

em busca da maravilhosa e pró, Argentina não escapou de suas
, diga natureza. . «revcluçõesainhes» em que sucum-

Não podemos, porém, nos ee- biram muitas vidas. em defesa da

quecer de Mendoza que pouco se liberdade e da' democracia.
diferencia de 'Bariloche em suas

belezas naturais, apenas não pos­
suindo lagos. Podemos avistar bem
de perto, o «Pico do Aconcágua»,
que é o maior da América do Sul
com seus 7.035 metros de altitude
também podendo-se chegar até o

Cristo dos Andes, que está entro­
sado em plena Cordilheira, e isto
sómente no verão, pois que 8 neve

cobre completamente os caminhos
que lhe dão acesso.

Na época de verão, é mais pro­
curada li cidade de «Mar dei Plata»
famosa por sua praia e Cassino.

Na Capital não se deve deixar
de visitar o Teatro Colon que é
considerado uma das maiores óperas .

Por via aérea, em apenas seis
(6) horas faz-se todo o percurso
desde Curitiba até a «Catedral
Portenha» com escala em Pôrto
Alegre e Montevidéu, conforme, a
rota, tornando-se a viagem devêras
emocionante.

.

1<;' êste um 'povo gentil e hos­
pitaleiro. Onde quer que o turista
decida passar suas férias, sempre
está presente o espírito cordial da
Argentina, generosa em suas mui­
tas paisagens e riquezas, que brin­
da aos' demais com o mesmo gesto
pródigo que teve para com ela a

Divina Providência ao engalana-la
. com seus dons.

IHILTON RITZMANN
,

'

I·
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sua b- . I do pequeno concerto
IÇIC eta _até a reforma geral ,.

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax �u Tupy
Um produto bom,

especial e csnolnhense l

A mais antiga
A mels sortida,
A melhor
A preFerida

Oficina

Relâmpago

Completa essistência para

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios

Vend�s à vista e,a prazo

Sempre OFICINA RELAMPAGO
Mudou-se, provisodamente para o novo prédio' do

�
sr, João Selerne, junto à Casa Esmalte

. \

........�-'-; -

Atenção \ Senhores Motoristas
C I L I B I -!- concerta-se com rapidês na oficina

NIVALDO MORESCHI (Nêne)
Rua Paula Pereira, (e�quina .

Barão do Rio Branco)

x x x .

Esse programa, que ª uma ho­

menagem aq. povo canoinhense em

geral de parte da "Hora de Cul­
.

tura Alemã", será transmitido em

português' e alemão-para satisfação
de todos.

Portanto, na noite grandiosa da

véspera de Natal, ligai os vossos

receptores à onda da Radio 1 Ca­
noinhas. para ouvirdes entre 20 e

22 horas, as mais suaves melodias
.
reunidas num programa que fa>
larâ à alma e coração de todos.
desejando à família canoinhense

paz e harmonia.

Ouçadia 24 de Dezembro, pela
primeira vez na história do nosso ,

Rádio, a transmissão direta da ;...._-------------------------------

Missa do Galo de Belém da Jor­
dania.

Em cadeia com a Nacional do
Rio de Janeiro, nossa emissora

apresentará, dia 24, as 22,05 hs.,
a Missa do Galo celebrada no

próprio lugar em que nasceu Jesus
Cristo, nosso Salvador.

Contador Helio

Henrique Evers
Pelo Institutb de "Plácido e

Silva", de Curitiba, concluiu o

curso de Contador, o jovem
Hélio Henrique Evers, filho do
casal Emílío Evers, residente
em Mafra, ,

Ao ilustre formando, votos de

felicidades e parabens do "Cor­
reio do Norte".

Papai Noel -

. (conclusão da 38. pag:)

Domingo, :23 de Dezern­
. bro, às 14 horas

Concentração na Rádio Canoi­
nhas colaborando ° Coro Schola
Cantórum Santa Secilia e os

músicos Garça - Dico - Heri­
berto - Camilo e Pereira.

Melotlias de Natal na Rádio
Canoiohas elaborado pela "Hora de
Cultura Alemã".

x x x

Programa para os ouvintes em

comemoração ao nascimento de
Jesus.

,

WeibnaclitsOJelodien vom Rádio
Canoinhas hearbeitet durch die
"doutsche Kulturstunde"

.

j

x x x

. Programm fuer alie Hoerer zur

Er innerung an die Geburt Jesus,
unseres Erloesers.

,\

V. S. poderá comprar re­
logios moderníssimos
anéis e brincos de di­

versos modelos"

Ma Relojoaria Suissa
de Guilherme J. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

Material Elétrico

Lâmpadas, Lustres

ea�� �1I,tita,

Esmalte
Rua Paula Pereira, 362·

Oferece: .

TINTAS PARA AUTOMÓVEIS-'
TINTAS EM PÓ

.

" /

,

TINTAS A ÓLEO
ESMALTES

, f

OLEOS
,

AGUA RÁZ
CÓLA
PINCÉIS

FERRAMENTAS,
GESSO P/PINTURA

\ PARAFUSOS

DOBRADiÇAS
�ECHADURAS

PREGOS, ETC. ,ETC.

.

DR.
-

ERWIN !

SCHWARZ

Clinica Dentária Geral - Raios X
A mais moderna aparelhagem dentária d�
Estado a serviço do pôvo de Canoinhas

,

Atenção
-,

para este ano concede-se um

-s,

'desconto de 20-1_'

sôbre a tabéla em vigôr
--

/

Trabalhos ràpidos e - garantidos
C o N.S,U L T o R 10:

.
Rua Getúlre Vargas, 898 (em Frente a agência Ford

Colchões
\ .

de Molas FacesDuas
Grupos
VIST·A

Estofado�
E A

Informações com Waldemar Knüppel
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Compre
Crediário

-

creaçoes

visitaFaca
.,

uma

Combate
\

/--d' ,

os

�

a praga
•

er v ars
Médidasjá adotadas pelo INM, cujo presiderrte vigitou
vários municípios atingidos pela praga - Combate
biológico - Declarações do Sr. Antonio Souza Artigas '

RIO, 13 (V. A.)' - Retornou
do Sul, onde estivera coorde­
nando medidas de combater à

.lagarta "coruquerê" que vem

assolando os Estados do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, o engenheiro Antonio I

Souza Artigas, presidente do
Instituto Nacional do Mate, que
'teve oportunidade de visita'!'
diversos municípios ,atingidos
pelá praga. Falando, já no Rio,
à reportagem, informou, que a

produção de, mate no próximo
ano poderá ser menor, pois a

lagarta tem prejudicado consí-.
deràvelmente os ervais. Toda­
via; muito se deve esper;ar do

espírito combativo dos ervateíros
do Brasil Meridional, que. sem

dúvida, sairão vitoriosos dessa
batalha.

Esclareceu, o sr. Souza Artí­
gas, que, tão logo o INM teve
ciência do ataque sofrido pelos
ervaís, providenciou a aquisição
de várias toneladas de insetici­
da fenatox - 10 por cento e

entrou em contato com o Mi-­
nistério da Agricultura, tendo·
recebido imediato apôio do mi­
nistro Mário Meneghetti, que,
determinou à Divisãd de Defesa
Sanitária Vegetal fôssem postos
à disposição do Instituto todos
os recursos disponíveis,

VESPAS CONTRA LAGARTAS
'Pelo que estou informado

:--' prosseguiu o sr, Souza Ar-.
tigas - ;:; incidência da lagarta
já se verificou, anteriormente,

, porém, em pequena escala. No
ano passado houve algum ata­
que, mas êste ano as proporções
foram 'superiores. Naturalmente,
em face da deficiência dos re­

cursos de que dispomos não

podemos pensar em afastar to­
talmente os perigos advindos
do flagelo, o qual somente po­
derá ser, erradicado por inter­
médio de um combate biologico,
que demanda tempo e disponi­
bilidade finãnceiras.

:E:ssa tipo de combate, se­

gundo o presidente do' INM,
consiste na criação duma espécie
de vespa que se alimenta dá
lagarta na sua fase reprodutiva.
A atividade da vespa é propor­
cional ao surto da lagarta, di­

minuindo e até mesmo desapa­
recendo com a extinção da

praga.
.

- Como já declarei anterior­
mente __; finalizou - essa es­

pécie de combate exige estudos
apurados. Espero firmar convê­
nios . com o Ministério e as Se­

cretarias de A'gricultura
-

dos
Estados ervateiros, visando, não
só à parte científica'como tam­
bém à adoção de uma série de
medidas para' a orientação dos
produtores e proteção dos ervais
brasileíros.

o verão está aí

Refrigera/dores Frigidaire
os MELHORES

A vistà e a pres1ações.

Modernos, tipo 1957.

I formações com Waldemar Hnüppel OU Allretlo Garcindo.

Tem bom gosto?
Tome �afé s. Iereza
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22-12-1956

Está oferecendo a

LOJA dàs ,NOVIDADES

Registro Civil\ \

Sebastião Greín Costa, Es- I

,

crivão de Paz e Oficial do,Re­
,gistro Civil de Major Vieira,
Municípío 'e Comarca de Ca-

, noinhas, Estado de Santa Cata­
rina, etc.

• Faz saber que preteridem ca­

sar. Alyssndro Zerger e Gui­
lhermina Borges. Ele, natural do
Paraná, nascido em Rio Negro
no dia 15 de Março de 1924,
operário, solteiro, filho de Es­
tanislau Zerger, falecido, e de
Dona Otília Uhlmann, domici­
liada e residente neste Distrito .

Ela, natural dêste Estado, nas­

cida neste Distrito no dia 27 d�
Julho de ) 929, doméstica, sol­
teira, filha de Dona Luiza de
Mélo Borges. domiciliada e re­

sidente neste Distrito.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Teofilo Drózdsk e Leocadia
Latochéski. Ele, natural dêste
Estado, nascido em Mafra no

dia 7 de Março de' 1926, lavra­
dor, solteiro.zfilho de José Dróz·.
dek e de Dona Maria Drózdek
domiciliados e residentes neste
Distrito. Ela, natural dêste Es.­
tado, nascida em Papanduva no

dia 10 de Outubro de 1923, do­
méstica, solteira, filha de José
Latochéskí e de' Dona Vanda
Latochéski domiciliados e resi­
dentes neste Distrito ..

Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil art .

180. Si alguém tiver conheci­
mento de existir algum impedi­
mento legal, acuse-o para fins
de direito. E para constar e,

chegar êste ao conhecimento de
todos lavrei o presente que será,
afixado no lugar de costume, e
publicado no Jornal Correio do
Norte da cidade de Canoinhas.

agora, com,' mais facilidade ,a 'economia; pelo sistema
da Loja das Novidades<. Já recebeu .as últimas

da
.

moda para a 'presente estação.
LOJA' DAS NOVIDADES

sempre novidades
)

CASAERLITA

Major Vieira, 10 de Dezembro
de 1956.

\

S@bastiã� Grein Costa

Oficial do Registro Civil.

Assine! Leia! Divulgue!

Correio do Norte

,I

Di s C

,

Beneficente Operária
CONVITE - BAILE

TÍi1mos o prazer de convida� os srs, associados e

: exmas. I
famílias para o tradicional baile de natal, a. ser

,

realiiado em data de 25 de dezembro corrente, nos salões
do Club Canoinhense, abrilhantado pelo jazz "YARA" de
São Bento do Sul.'

.

,

Reserva de mêsas na séde do Club Canoinhense,
a partir de 17 do corrente, com o Snr. Barbosa.

Servirá de ingresso o talão-mensalidade do mês
de, Novembro.

NO T A: Durante o baile,
quina de costura, elétrica, marca

já estão praticamente colocados.

será sorteada uma má­
"ELNA" cujos bilhetes

A DIRETORIA

€*;

Para suas compras de

\

de NátalPresentes

,

prefira a �,-'l, �

-s

,t

CASA ERLITA

�

BANCO DO BR'ASIL 1
ED'ITAL IConcurso para o cargo de Auxiliar, para

provimento de -Vagas na Agência' local
o BANCO DO BRASIL SIA faz público que foi

designado o. próximo dia 2:1-12:56 (domingo) para 'a rea­

.

.

lização do concurso acima, no local e horário abaixo, dis­
criminado:

,

LOCAL:- Grupo Escolar "ALMIRANTE BARROSO"
nesta cidade.

' /

HORÀRIO:- das 8 às 10 horas - Por-tuguês; das
10,30 às 12,30 horas .r: Matemática; das 14 horas em

diante - Datilografia.
'

,

ifim?Jlll!lRRMM'W...'...·Wi9%&i+· ;Q+

Outrossim, comunica aos senhores candidatos inte-:
ressados. que a prova de DATILOGRAFIA - e sõ.nente
esta - será realizada na próxima dependência do Banco,
nesta cidade, sita à rua Coronel Alburquerque n? 692,
esquina da Rua Senador Schmidt,

Deverão os candidatos comparecerem ao local à­
cima designado, meia (1/2) hora antes do início das pro­
vas, munidos d-e> cartão de inscrição, lápis-tinta e caneta-
tinteiro.

'

SAUDAÇÕES
BANCO DO BRASIL SIA.

Aristarcho G. de Souza - Gerente Int".
Arildo Silva Teixeira Contador Int".

,
;, �

....."'-

I
"-.',1,' \
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dia 25:

MP, MENTO

s
, r \

Ola 30: 'PAIXÃO E SA,NGUE dos, Maiores.
com Susan

Coloridos
'\

Hayward
da Universal,
e Van Heflin.

FREI ELZEARIO SCHMITT, O.F.M. \
I.

H
•••porque não. havia lugar para. êles na estalagem."

Sempre, em alguma parte, não há de haver lugar para o

Menino.
, .

A história é velha como 'o Natal. Nem precisamos procurar
longe. A 'estalagem lotada é o nosso coração. O coracão dos homens
cristãos ... Há de haver lugar para os cães. Para o Menino, não.

A Festa da' Sensibilidade. todos os anos, com monotonia im­

placável, representa a trégua para as inumeráveis paixões humanas.,
Todo ó mundo acha que, nessa Noite das Noites, os céus se tor�aram
dôces como o mel, a terra se. tornou leve como algodão. Acha que,
se pela primeira e única vez. na História, os anjos cantaram sôbre a

terra, 'a vida humana é realmente predestinada. E assim, o Natal de
Jesus veio transformar em bênçãos, mil vezes, tôdas as maldições que
seguiram a Qu�da.

'

. .

.

-

7

E já é nisto está a sempiterna lição do Natal. Sendo imortal
o anseio de paz, de sossêgo" e alegria, 'imortal como a própria alma
e fransfigurante como o próprio céu.. rest.anos, no vazio. do mundo;
o desejo da Paz1 Um desejo absorvente, que possua tôdas as fôrças
para transformar a_s. águas em fogo e mudar as ,pedras em pó. Pois
nessa Noite U'nica, hão de os ódios ficar no mais fundo' recesso dos
corações amargurados, como as fezes no fundo' da".taça; hão de' as es-,«

.

padas ficar nas bainhas: hão de' os tigres ficar nos seus antros; hão
'de os malfeitores ficà'r em suas furnas - e que as torrentes da alegria
do Natal se derramem dentro do vosso coração. Talvez as distâncias
di! geografia ou da malquerença vos separem, talvez exista 'um oceano

'entre vós e vossos .irrnãos, e a vida .pode ter pontas de amargor que
o

. Natal renoua.r. <'

.

Sossegai! Se não fôsse assim, Jesus não precisava ter nascido.
Se Êle nasceu, foi para ajudar-vos 7a quebrar essas pontas. Aproximai­
vos: o momento é vosso. E' o momento dos velhinhos, das crianças,.
dos .�astores, dos cordeirinhos e dos pecadores. Deus' se tornou

Criança, para q'ue não tenhais mêdo dele! Chegai per tinho, bem per­
tinho, São José, Nossa Senhora e o pastorinho �VQS fazem lugar.
Assim .. : Enão vos preocupeis com o que dar- Lhe: Ele não quer, nem
os presentes do or'iente.c.nem osde perto, Só quer o qUe realmente
estais em condições de 'oferecer lhe. S� até o passarinho o tem, vós
não estais dispensados de Q. ter: o vosso coração; o vosso pobre co­

ração. peitai o ali, no frio do cur�al e na dureza: da palha. Ali ... Com'
tôdas as suas feiuras. O Menino o quer assim mesmo. E haveis de
levantar-vos como os pastores: durante todo o Novo Ano, para. vós
animar, há de

. lampejar em vossos olhos o brilho"imcomparável de

quem deu o que tinha,
.

.

Para 1957, é
_

êsse brilho de Natal. fIue vos desejo.
Mi 51!!

A V I .570'
'Distintos assinantes. /)
Devido .ás constantes altas de mão de obra. papel, ma­

terial, em geral, somos for�ados à alterar o prêço deste Jornal
a partir de janeiro pará Cr$ 75,00 (setenta e cinco cruzeiros)
por .52 números, ou seja um ano, :

Todas as 'assinaturas em atrazo, serão regularizadas até
. 31 do corrente ou posteriormente na base de Cr$ 50,00 {cincoenta

( cruzeiros.)
.

�.:
A Direção agradece antecipadamente a cooperação de todos.

I Canoinhas, Dezembro ide 1956.
.. @i'8#k,..' ae.\56t!l!#i:t 'MMWM'iWM waMo ewtppI

à -Venda
Vende-se um terreno de caíva e cultura com 309

alqueires, situado à 6 quilômetros da, cidade em, Salto de

Agua Verde (terreno liberato) com barbaquá, diversas
casas de moradia e demais benfeitorias.

Mais ,'um terreno de 60 alqueires. caÍva e .cultura
,

. ./
com .�asa de moradIa, barbaquá e demais benfeitorias
todo cercado de arame, distante 25 quilômetros da cida­
de (Fartura).

Serrarias Reimidas Irmãos Fernand�s S. A.
I'Tratar com o Sr. T I T O

Desejam aos seus parentes
e amigos feliz NATAL e

próspero A N O N O V O .

Ginásio. Santa Cruz
A Diretoria do Ginásio San­

ta Cruz e o corpo Descente,
agradecem as enumeras feli­
citações recebidas, e almejam
BOAS FESTAS DE NATAL
e um PR.ÓSPERO E F,ELIZ.
ANO NO VO, aos amigos,
peis dos alunos e alunos do

Ginásio. \

A DIRETORIA

Campanha do
Contestado

U ln general que nao che­
gou a ser soldado

Duas palavras amigas aos

poucos sobreviventes dessa
luta militar

Nosso destino no mundo
Jamais aIguem alterou,
'Sendo segi êdo profundo
Que Deus a nós preparou.

J. B. F.

Em dezembro de 1913, che­

gava em Curitiba, um jovem
adolescente, portador deu m

bom físico, bôa memória e ótimos
antecedentes. com o intuito de
assentar praça no exército na­

cional. Nessa época, o ambiente

político, enve Santa Catarina e

Paraná, era bastante carregado,
em consequência da secular pen­
dência de divisas territorias.

Esse jovem adolescente, nas­

cido em Santa Catarina, residia
no município d e Rio Negro,
ambientado portanto, nos acon­

tecirnentos que se desenrolavam
no território e m letigio. Por

qualquer circunstância, não ve­

rificou praça, deixando assim
de participar milita-rmente, na

campanha do Contestado. Passa­
do maís de quarenta anos, êsse

jovem adolescente de 1913, vêm
servir de intermediário em atos

que alegram os poucos sobre­
viventes dêsse episódio militar.

E assim.. êsse jovem de 1913,
se consídéra em sua modestía
de hoje, um general que -não
chegou a sêr soldado.

ATAFONA
.�'" ,.

Em Colônia de Rodeio Gran-
de, Papanduva, vende-se em

terreno de um alqueire, uma

atafona, preparada par!,! o fabrico
de farinha de mandioca, farinha
de milho e- fubá. Possue luz
elétrica própria, com instalação
para carregar baterias. No refe­
rido terreno existe uma queda
dágua, com capacidade para mo­

vimentar qualquer indústria.

Tanque de Madeira, pedra e

cimento.
.

Ver e tratar com o proprietário
Sr. ALIPIO eORR�A DE LIMA
em Rodeio Grande, Município
de Papanduva. 3x

o radiograma que transcrevemos abaixo, diz do interesse
do Governador do Estado, Dr. Jorge Lacerda, pelos nossos homens

plantadores de trigo e dos moinheiros, compradores da produção.
De Florianópolis, Nr. 191, Pls. 150, Dt. 14, Hrs. 18.

-,

Ilmo. Sr. AI�redo Garcindo, Pte. Assoe. Rural; Canoinhas.
Tenho prazer comunicar presado amigo que dirigi ao.Di­

retor Serviço de Expanção Trigo vg Dr. Almo Bento seguinte
carta. que peçc divulgar pt - Florianópolis 12 de Dezembro de
1956 - Exmo. Sr. Bento A atual safra trigo nacional já iniciada·
assegura perfeitamente abastecimento estaJo Santa Catarina vg
com vantagens óbvias para economia vg não só do estado como

de todo país pt No que se refere ao cereal estrangeiro é suficiente
o carregamento navio procedente 'da república Argentína vg que
se destina ao nosso estado pt Nestas condições vg convierem

.

fosse determinada vg a indústria moageira interior defesa triti­
cultura nacional vg suspensão entrega de trigo estrangeiro moinhos

.

litoral pt Agradecendo a atenção que v. s. dispensar a presente
vg sirvo-me ensejo para renovar-lhe a garantia minha mais alta
consideração pt Jo�ge Lacerda Governador,

com

aLOo FABRllll

LOURENCO BUBA
"

Agradecendo a preferência que lhe foi dispensada no de-
correr. do ano, cumprimenta efusivamente os seus-amigos
e fregueses, augurando-lhes um feliz Natal e um próspero

Ano Novo cheio de venturas e Jelicidades.
.

LA.tRl:�
A

.
,A

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
COMPLETAM MAIS UM ves Pereira; as senhoras Deis.

- NATALICIO Edith, esposa do sr. Osmario Da-

HOJE: O sr. José Kuhn; a

- vét; Dlna. Tulia Kuhn; a menina

menina Regina filha 'do sr. Anto- Tomazia Aparecida, filha do sr.

·Ouintino Furtado.
'

nio dá Silva; Srfa I Aládia, . filha -

do sr. lzidoro Kretzer; o menino
João, fi1ho do sr. Tuffi Kali!
Sphair.
AMANHÃ: A Srta. Dirce de

Oliveira; o jóvem Francisco. filho
do sr. Pompeu de Oliveira; a srta,

Julia, filha do sr. Joaquim Vieira
Simões.
SEGUNDA-FEIRA: As senho­

ras Dna. Cecj, esposa do sr. A­
dauto N. Allage e Dna. Ana Sil-·
via, esposa do sr. Ciro O. Bastos;
à Srta. [aci Maria, filha do sr.

Pedro Vieira; o jóvem Osmar Ma­
noel, filho do sr. Oswaldo Voigt.
-

TERÇAFEIRA: Os srs. José
Emiliano Uba; Oswaldo Haensch;
e Paulo N. Müller; as Srtas. Fran­
cisca filha do sr. Frederico 'Wer­
dan; Nézia, filha do sr. Fred�rico
Sacbweh; as senhoras Dna. Alida,

. esposa do sr. Henrique Linemann:
Dna, Mar.ia Luci, esposa do sr .

Waldomiro Medeiros; o jóvem
Rogério, filho do sr.' Paulo N.
Müller; a menina Iria de Jesús,
filha' do sr. Feliks Bialeski.

PELOS

e

;QUARTA-FEIRA: o Sr. Ithass
Seleme, dinâmico Gerente dêsfe ': ,
'Jornal; os jóvens José, filho/ do
sr. Ananias Petrintchuk; Ayrton,
filho do sr. Basilio Humenhuk;
Renato, filho do sr. Sezefredo
Voigt, as meninas Alair1e e Arlete,
filhas do sr. Antonio Tomporoslcij
as Srtas, Yvanilde, filha do sr.

João Reinert: Otilha, filha do sr.

Ernesto Herbst.

OUINTA-FEIRA: As senhoras
Dn-;. Nair, esposa do sr. Alcidio
Zaniolo e Dna. Irmilinda, esposa
do sr. Augustinho Kornatzki.

SEXTA-FEIRA: O menino
Valmor, filho do sr, Francisco AI-

SABADO: Os srs. Dr. Reneau
Cubas; Ananias Petr intchuk e A':
[eixo Czarnik , as. senhoras Dna.
Anita, espo.ê� d� sr. Leo Freund;
Dna. Marta, esposa do sr. João
Wisnieski; Dna 'I'homázia, esposa

I do sr. 'Frederico Werdan e Dna.
I •

Francisca, esposa do. sr. Eraldo
Spitzner; o jóvem Osmar Ney,
filho, do sr. Rodolfo Jablonski: os

gêmeos Aroldo e Arilda, filhos do
Sr. José Inacio dos' Santos.

,
.

A todos os aniversariantes, Cor­
reio'

.

do Norte deseja inúmeras
felicidades.

�J

, .Noivedo
Ajustaram núpcias dia 6

do. mês em curso a Srta
Judith Silveira, tilha do casal
Sra. Dna. Catarina' - Sr.
João Silveira, com. o Sr. Ro­
mão Krzesil_t'ski Sobrinho, fi­
lho do Sr. [oâo Krzesinski e
Senhora.

, Cumprimentamos. o lovem
par, desejando enúmeras /e;t
licidades. '. I

Nascimentos
Mario Ivan é o nome do

'robusto garoto que dia 8 do
corrente veio engalanar o já
feliz lar do casal sr. Orlan»
do-Lia Tremi.

.

- Esta em festas o lar do
casal Sr. Datei e Dna. Nor;t
ma S. Uíiese, com o nasci;
menta dum robusto garoto,
ocorrido dia 13 do' corrente'
mês e que na pia batismal'
recebeu o nome de Décio Luís.
Aos novos canoinlzenses as

nossas boas-vindas.

I'.
"
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